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' Querem fechar! 
*a Escola de Música 

o Paíl miewo pôde. apreciar. na tarde 
do ano, através da TV, um 

proçramas mais conseguidos nó as- 
pecto musical. Trata-se do concerto com 

: a cantata (S. Nicolas) de Britten, com 
texto de Crozier, realizado ao vivo naã 
Aula Magna da Univorsidade de Lisboa, 
no passedo dia 17. 
Com 300 figuras em cena e à panlcípa- . 

de Câmara 

servatório ) 
: ll'oelonal | 

. Poralí se iormnwn, nomes lamosos 
entre os quais se 
Francisco Lacerda, luls e João de Freitas 
Branco, Abreu Mota, Jaime Siiva, Sequei- 

. ra Costa, Lopes Gfaça. Leónor Leitão,. 
Barbosa, Maria Vasco João Pires, Olga 

Pratts, António Vitorino de Atmeida, Antó- 
nia Rosado e Luís Filipe Pires. 

Seria um monótono desfiar da nomes 
ção da Orquestra de 

. Musicum) e Percussão e três coros fin- 

. fantil, de câmara e grande), sob a direo- 
.. ção do maestro Prof. Fernando Eldoro e 
:: dos directores corais Teresita Maraq! 

se não só em Portu- 
gal, mas umbóm e, sobretudo, no es- 
trangeiro. 

Várias relormas de ensino têm surgido - 
no C embora se 

* Favio Brandão, a Escola de Música do 
Conservatório Nacional deixou bem vin- 
cada. pela dignidade e elevação do con- 
certo apresentado ao grande púbiico, a 
valia, dir-se-ia insubstituível, do sau en- 
sino e, sublinhe-se, de verdadeiro profis- 
sionalismo. 

tar o 150º 

mwgot-deVmdlMotaoce Luis de 
Freitas Branco, à despeito dos dois pro- 
jectos apresentados por Ivo Cruz, que: 

se recorda Viana da Mota, . 

não 
“mos algumas modúmçbes de aciualiza- 

comam b::tos (1 preocupântes funda-” 
No anoqueoorve. a 

tudido foi o próio- 
go das oomemoraçóes como que à 

* evocar a valha escola fundáda em 1837, 
; por Almeida Garrett e Domingos Bom- 

síntese e resuítado de século e ; tempo, 
* meio de trabalho profícuo e constante de 

várias gerações de músicos insígnes. 
;Acçâoquedeve prosseguir sem desfale- . 

* cimentos, antes com o apoio e o estímuio — - 
de hod'os quanm gostam. de músnel 

Ensino A !(x'&%'((:)' 
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d que en o T 

acabar pura é 
com o Conservatório para 

dar origem a Institutos Politécnicos, no 
próprio áno do sesquicentenário. Mas' 
fechar o Conservatório, escrínio do en- 
wmmgw entre nós, recusamo-nos n 

i 
Para bem da Música e do preanglo dc 

Pomgal além-fronteiras. 


